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O Divino Pai é meu Criador, o Divino Filho é meu Redentor, o Divino Espírito Santo é meu Parceiro inseparável!
 

	 

	 

	Para olhar na direção do Divino Pai eu olho para o céu, pois o Pai nosso está no céu. 
Para olhar na direção do Divino Filho eu olho para as pessoas, pois o Senhor está no meio de nós. 
Para olhar na direção do Divino Espírito eu olho para dentro de mim, pois sou templo do Espírito Santo.
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	Cada pessoa é única, original e irrepetível

	Não existem duas pessoas iguais em qualquer tempo e em qualquer espaço.

	Cada pessoa é única porque não existe nenhuma outra pessoa igual a ela.
Cada pessoa é original porque nunca antes existiu outra pessoa igual a ela.
Cada pessoa é irrepetível porque nunca existirá outra pessoa igual a ela.

	Segundo o livro Criação, de Adam Rutherford:
“Geneticamente todos os seres humanos são 99,9% similares. Se compararmos o DNA de dois indivíduos, eles diferem apenas por uma letra em mil. Como há 3 bilhões de letras de código num genoma humano, isso faz 3 milhões de letras individuais diferentes. Esse é um grande número de variáveis com que jogar e contribui muito para explicar por que somos todos únicos, até os gêmeos tem DNA diferente. A sequência precisa de seu genoma nunca existiu antes e nunca existirá em outra pessoa.”

	Cada pessoa é única, em todos os tempos e em qualquer espaço!

	Cada pessoa tem sua própria identidade, isto é, seu próprio conjunto único de variadas características e múltiplas dimensões, que inclui seu nome próprio, os nomes de seus antepassados, suas atitudes, seu gênero, sua identidade física (impressões digitais, os olhos, a voz, as ondas cerebrais, o DNA, sua memória genética, sua forma de corpo) , suas emoções, seus sentimentos, sua forma de pensar, sua memória psíquica, seus talentos, sua personalidade, seu temperamento, sua forma de se comportar, sua historia de vida, sua formação , sua trajetória, seu papel na sociedade, etc.

	Cada pessoa é única e irrepetível, não existem duas pessoas exatamente iguais. Duas pessoas podem ter algumas características semelhantes mas nunca tem todo o conjunto exatamente igual.

	Como diz Tomás Melendo Granados: “Nenhuma pessoa se configura como um mero exemplar da espécie humana, muito pelo contrario, cada pessoa transcende a sua espécie e aporta ao universo uma novidade absoluta. Portanto não é correto se falar de “re-produção” humana, sendo melhor falar de pro-criação, pois este vocábulo sugere uma novidade radical : ex nihilo.”

	Como diz Tomás Melendo Granados: “Cada pessoa através de suas escolhas e atitudes, vai melhorando ou piorando a si mesma. No relacionamento amoroso entre duas pessoas, cada pessoa conserva a própria liberdade. Cada pessoa quer ser amada por ser única. Cada pessoa não quer renunciar a sua essência mas sim realizá-la. Cada pessoa não quer mutilar suas possibilidades, mas sim levá-las a termo. A pessoa amada interessa à pessoa amante por ser absolutamente distinta, incomparável, e assim deve permanecer, soberanamente livre. A pessoa que ama não só deseja que a pessoa amada viva, mas que também alcance sua perfeição, e se põe sem reservas a seu serviço para que cresça e melhore. Só existe amor verdadeiro se a pessoa que ama , através da oferenda de seu próprio ser, procura eficazmente a plenitude da pessoa amada.”

	Recomendo a leitura do artigo “Cada persona, única e incomparable” de Tomás Melendo Granados:
http://es.catholic.net/op/articulos/44214/cat/416/cada-persona-unica-e-incomparable.html

	



	


Uma Antropologia Cristã: a pessoa integral, corpo e alma integrados

	Uma pessoa humana é um ser corporal e também espiritual. A pessoa humana é uma pessoa espiritual porque seu corpo é animado por um principio de vida espiritual chamado alma. O corpo humano (material) unido à alma humana (espiritual) formam uma só natureza humana. A alma é criada por Deus no exato momento da concepção humana. A Pessoa Integral (corpo e alma) surge no momento da concepção pelos pais biológicos.

	A visão que você adota para a antropologia afeta a forma como você vivencia a Cristandade.

	O ser humano individual é uma unidade substancial com várias dimensões. O que acontece com o ser humano individual impacta todas as suas dimensões.

	Os modelos utilizados para descrever o ser humano individual são:

	1) monismo: um só elemento no ser humano. O monismo afirma que a natureza humana é indivisível. O Ser Humano não deve ser percebido como sendo composto de “partes”, mas ao contrário, o Ser Humano é uma unidade, um “si próprio”.

	2) dicotomia: dois elementos em um só ser. O ser humano formado por um elemento material (o corpo) e um elemento espiritual ( a alma)

	3) tricotomia: três elementos em um só ser. O ser humano formado por um elemento material (o corpo, ‘basar’ em hebraico, ‘soma’ em grego); um elemento psicológico (a alma, ‘nephesh’ em hebraico, ‘psuche’ em grego); um elemento religioso ( o espírito, ‘ruach’ em hebraico, ‘pneuma’ em grego).

	4) Multidimensional: múltiplas dimensões em um só ser. O ser humano formado pelas dimensões pessoal (EU); emocional; psíquica; histórica; social; cósmica; material; etc.

	 

	O ser humano só existe em sua integralidade, isto é, um elemento sem os demais não representa o ser humano integral.

	Todo nosso ser, nosso intelecto, nossa vontade, nossas emoções, nossa intuição, são todos envolvidos em nosso conhecimento de Deus. Deus não se relaciona com o ser humano em termos fragmentados mas a pessoa inteira do ser humano é importante para Deus.

	Com relação às citações bíblicas 2 Coríntios 5:8 e Mateus 10:28 e outras que indicam que, na morte, a parte imaterial deixa o corpo, Joseph Ratzinger explica que ‘a alma é uma noção que exprime a unidade pessoal do homem como um ser supramaterial.’

	Conforme Joseph Ratzinger, em Sacramentum Mundi, volume 4, pág.399 :

	“… toda declaração sobre corpo e alma… visa sempre ao homem uno, mas dentro de seu estado interiormente diferenciado de um princípio de ser espiritual e material, isto quer dizer de um ser que participa igualmente da dimensão espiritual e da dimensão de espaço e tempo. – As duas afirmações não podem se referir a dois seres distintos, mas também não podem ser simplesmente identificadas. Isso vale também no que diz respeito à declaração sobre plenificação de alma e corpo. A expressão que fala de um estado intermediário de alma sem corpo, ‘antes’ da ressurreição do corpo, não quer (lido teologicamente) fixar nada, além da diferenciação necessária das duas afirmações. Só em conjunto elas realmente definem o ser do homem e sua plenificação.”

	O ser humano é tanto material quanto imaterial, mas Deus está interessado no ser humano como um todo. A ênfase geral da Bíblia é que Deus se interessa por cada faceta do ser humano, e que não existe nenhum aspecto da vida de um ser humano que esteja fora do Amor e da Providência Divina.

	Conforme W. Pannenberg ; Was ist der Mensch? (O que é o homem?) , Gottingen, 1981, p.36

	“O ser humano não possui uma alma como realidade independente, em oposição ao próprio corpo; tampouco possui um corpo que se movimenta de maneira totalmente mecânica ou inconsciente. Ambas as ideias são abstrações. O que realmente existe é a unidade do ser vivo, da pessoa humana que se movimenta e reage ao mundo”

	 

	Conforme Giovanni Ancona; Escatologia Cristã, Edições Loyola,2013, p.313

	“A ressurreição, em outros termos, é o evento que realiza o homem na sua unidade substancial de corpo e alma que o identifica pessoalmente; assim, quando se afirma a reunificação da alma ao corpo na ressurreição , não se quer significar o ato de recomposição de duas grandezas separadas, mas a realização da identidade humana na totalidade das suas expressões espirituais e corpóreas”

	 

	Conforme J. L. Ruiz De La Peña, L’altra dimensione, Escatologia cristiana, Roma, Borla, 1981, p.218

	“O corpo é a totalidade do homem uno que se apresenta externamente, que se mostra, assim como a alma é a mesma totalidade una e indivisível na usa interioridade e profundidade”

	Tudo o que acontece à pessoa humana, acontece a essa pessoa integral.

	***

	Estudo dos componentes do ser humano segundo apresenta Witness Lee em seu livro A Economia de Deus:

	As três partes do ser humano: corpo + alma + espírito.

	As três partes da alma: mente + vontade + emoção.

	As três partes do espírito: consciência + intuição + companheirismo.

	As quatro partes do coração: as três partes da alma + consciência.

	***

	A totalidade da pessoa é corpo, alma, e espírito.

	Extraído do texto “A função do mantra” da série de palestras ministrada por D. Bede Griffiths –OSB no John Main Seminar de 1991

	Para a meditação o corpo e a mente precisam estar completamente relaxados, para que o espírito possa estar completamente aberto e receptivo ao Espírito Santo de Deus.

	Frei Angelino, em sua oração antes da meditação cristã, pede que o Espirito Santo de Deus relaxe o corpo, acalme a mente, e tranquilize o coração.

	O mantra tem por função recompor a alma, trazê-la de volta ao seu centro, e reunir a totalidade da pessoa (corpo, alma e espírito) com o Espírito Santo de Deus.

	A totalidade da pessoa é corpo , alma, e espírito:

	Temos um corpo, o organismo físico que nos une a todos os organismos físicos do universo.

	Temos a alma, a psique que é o organismo psicológico, com sentidos, sentimentos, imaginação, razão e vontade. O centro da psique é o ego, isso que em Sânscrito se chama ahamkara, o “fabricante do eu”. A psique é muito limitada.

	Mas, além dela, há o espírito, o Atman, que é o ponto da transcendência do si mesmo. Naquele ponto, corpo e alma vão além de suas limitações humanas, abrindo-se para o infinito, o eterno, o divino.

	A meditação é a passagem além do corpo e da alma, para aquele ponto do espírito.

	A meta da meditação é a de centrar o corpo e a alma nas profundezas do espírito, onde o espírito humano encontra o Espírito de Deus.

	Nesse ponto do espírito, transcendemos o ego e nos abrimos para o Espírito Santo. Trata-se de um ponto de encontro, para nosso espírito e o Espírito de Deus.

	A meditação deveria ser aquele ponto de encontro, onde o espírito humano toca e se abre para o Espírito Santo de Deus. É interessante a maneira pela qual a palavra “espírito” é por vezes utilizada no Novo Testamento para o humano, e outras vezes para o divino: porque é o ponto de encontro. O espírito é aquilo que São Francisco de Sales chamava “o refinado ponto da alma”. Trata-se do ponto da transcendência de si, de onde vamos para além de nós mesmos, e recebemos o divino Espírito Santo em nossos corações, ou seja, para o centro de nosso ser. A repetição do mantra é uma simples maneira de mantermos todas as faculdades da alma e corpo centradas nesse ponto do espírito.

	Para o cristão, o ponto do espírito é o ponto em que o amor de Deus inunda o coração através do Espírito Santo.

	***

	Extraído do texto “O amor que diviniza” às páginas 73 a 77 do livro “A luz que vem de dentro” de Laurence Freeman.

	A meditação nos leva a alcançar a conscientização do sentido da palavra “espírito”.

	Segundo a visão do padre John Main, o propósito primordial do silêncio da meditação é permitir que encontremos nosso próprio espírito. À medida que nos tornamos mais silenciosos, tornamo-nos também mais conscientes do que é o espírito, pois despertamos mais conscientemente para a dimensão do nosso ser.

	Compreendemos que o espírito se encerra numa dimensão que difere tanto da mente quanto do corpo, que o espírito não se encontra bem dentro do corpo, como um fantasma em uma máquina, nem exatamente na mente; embora se situe acima do espaço, é mais como um ponto misterioso em que corpo e mente se unem e se transcendem em sua atividade ou processo.

	Como São Paulo ensinou, o espiritual é a nossa parte imortal, é o ponto infinito que absorve o mortal e o finito. É no espírito que corpo e mente se unem. A descoberta do espírito é trabalho de integração e de harmonização que sentimos intensificar-se através da meditação.

	Perguntamo-nos: “Que é o espírito?”, e achamos cada vez mais difícil encontrar a resposta. Seria mais fácil responder se fosse possível estabelecer oposição clara entre os diferentes aspectos de nosso ser, que são os aspectos com que lidamos em nossa vida diária, em nossos relacionamentos e em nossas reflexões sobre o mistério da vida, as dimensões do corpo, da mente e do espírito.

	À medida que avançamos na viagem da meditação, percebemos, com o tempo, que não podemos fazer e estabelecer oposições definitivas entre estas três dimensões (corpo, mente e espírito), pois, através da descoberta do espírito, nos tornamos mais enraizados, mais reais nas outras duas dimensões também.

	Perguntar: “Que é o espírito?” equivale a perguntar: “Quem sou eu?” Esta pergunta é a mais simples que existe e só pode ser respondida sabendo que “Eu sou a pessoa, que está fazendo a pergunta”.

	O espírito é a identidade básica e radicalmente simples do que somos, o que há de mais irredutível na pessoa que somos, a pessoa que Deus conhece e ama. O espírito engloba mente e corpo e cada dimensão da nossa vida, e leva todas estas dimensões à realização de seu pleno potencial quando conseguimos permitir que o espírito aja livremente. A função da meditação seria, portanto, esta: aprender a ser.

	Esta é também a função do silêncio da meditação, na qual permitimos que a consciência viaje naturalmente até o seu exato ponto de partida. Este ponto é o centro do nosso ser, onde nos achamos próximos de Deus, onde entramos em harmonia conosco mesmos e com o Espírito de Deus.

	***

	A Bíblia vê a pessoa numa perspectiva holística embora em certas citações utilize outros elementos para representar a pessoa. Ora usa o termo alma para se referir à pessoa inteira, ora reforça o aspecto material (corpo) e/ou o aspecto imaterial (alma ou espírito); ora outros aspectos (coração; força; mente; inteligência; etc.).

	Conforme Gênesis 2:7 > Então Javé Deus modelou o homem com a argila do solo, soprou-lhe nas narinas um sopro de vida, e o homem tornou-se um ser vivente.

	Conforme 2 Coríntios 5:8 > Sim, estamos cheios de confiança e preferimos deixar a mansão deste corpo, para irmos morar junto do Senhor.

	Conforme Mateus 10:28 > Não tenham medo daqueles que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Pelo contrário, tenham medo daquele que pode arruinar a alma e o corpo no inferno!

	Conforme Mateus 27:50 > Então Jesus deu outra vez um forte grito, e entregou o espírito.

	Conforme 1 Crônicas 28:9 > Quanto a você, Salomão, meu filho, reconheça o Deus do seu pai e o sirva de todo o coração e com generosidade de espírito, pois Javé sonda todos os corações e penetra todas as intenções do espírito. Se você o procurar, ele se deixará encontrar. Mas, se você o abandonar, ele se afastará para sempre.

	Conforme 1 Coríntios 5:5 > vamos entregar esse homem a Satanás; humanamente ele ficará arrasado, mas o seu espírito será salvo no dia do Senhor.

	Conforme 2 Coríntios 7:1 > Caríssimos, já que temos tais promessas, vamos purificar-nos de toda mancha do corpo e do espírito. E levemos a cabo a nossa santificação no temor de Deus.

	Conforme Colossenses 2:5 > Pois, embora eu esteja fisicamente ausente, estou com vocês em espírito, alegrando-me de vê-los vivendo em ordem e firmes na fé em Cristo.

	Conforme 1 Coríntios 5:3 > Pois bem! Ausente de corpo, mas presente de espírito, como se estivesse presente, eu já fiz o julgamento daquele que fez isso.

	Conforme Eclesiastes 12:7 > Então o pó volta para a terra de onde veio, e o sopro vital retorna para Deus que o concedeu.

	Conforme Hebreus 12:23 > e da assembleia dos primogênitos, que têm o nome inscrito no céu. Vocês se aproximaram de Deus, que é juiz de todos. Vocês se aproximaram dos espíritos justos que chegaram à meta final,

	Conforme Salmo 42:6 > Por que te curvas, ó minha alma, gemendo dentro de
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